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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária  responsável pelo 
diagnóstico das doenças  nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais.  É dividida em dois ramos,  a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: A fratura do osso sesamóide 
pode ser hereditária ou congênita, nestes 
casos a claudicação pode não estar evidente 
clinicamente, uma vez que não apresenta 
reações ósseas próximas ao foco da lesão. O 
presente trabalho objetivou relatar dois casos 
de fratura apical de sesamóide proximal, por 
meio da descrição de características das 
fraturas de sesamóides proximais e associa-

las com a manifestação clínica. Os dois 
casos relatados, apresentaram alterações 
radiográficas que condiziam com fratura e em 
ambas situações este achado radiográfico não 
apresentou comprometimento ao animal como 
claudicação clínica ou queda de desempenho. 
Os casos tiveram diagnóstico através de exames 
radiográficos, este achado não influenciou na 
atividade atlética e nem distúrbio de locomoção. 
As fraturas apicais de sesámoides de origem 
congênita são diagnosticadas principalmente 
em equinos atletas, uma vez que há maior 
esforço físico e maior frequência de exames 
para avaliação do estado físico e atlético do 
animal. 
PALAVRAS CHAVE: Claudicação, diagnóstico, 
cavalos, locomotor.

ABSTRACT: The fracture of the sesamoid bone 
may be hereditary or congenital, in these cases 
the claudication may not be clinically evidente 
since they do not present bone reactions close to 
the focus of the lesion. The present work aimed 
to report two cases of proximal sesamoid apical 
fracture throught description of the characteristics 
of proximal sesamoid fractures and associate 
them with the clinical manifestation. The two 
reported cases had showed radiographic 
alterations that corresponded to fracture anol in 
both situations that radiographic finding did not 
presente impairment to the animal with clinical 
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claudication or performance decline. The cases were diagnosed through radiographic 
examinations, this finding did not influence the athletic activity nor cause locomotion 
disorder. The sesamoid apical fractures of congenital origin are diagnosed mainly in 
equine athletes, since there is a greater effort and a higher frequency of examinations 
to evaluate the physical and athletic state of the animal.
KEYWORDS: Laminess, diagnoses, horses, locomotion

1 | 	INTRODUÇÃO

A fratura óssea é a perda da continuidade de um osso, culminando em dois ou 
mais fragmentos (TORRE e MOTTA, 1999). As estruturas ósseas são frequentemente 
acometidas por lesões traumáticas que comprometem a função do animal, impedindo 
o retorno a atividade atlética, gerando perdas econômicas e quedas de desempenho 
(PYLES, 2003). Dessa forma, as fraturas mais comuns encontradas em sesamoides 
dos equinos incluem a apical, abaxial, basilar média e cominutivas (STASHAK, 2014).

Dentre os fatores etiológicos mais comuns abrangem causas hereditária e 
congênita, estresse muscular e alteração na biomecânica. A fratura completa pode 
ocorrer após um trauma agudo ou secundário à desmineralização óssea grave devido 
às enfermidades sesamoideas ou osteomielite (TORRE e MOTTA, 1999).

As fraturas com avulsão são frequentemente associadas a doenças do sesamóide 
e ocorrem ao longo da borda distal do osso. Os membros torácicos apresentam maior 
incidência de fraturas, resultando em claudicações graves e em outras situações não 
apresentam claudicação clínica. Portanto, esse evento pode ser causado por traumas, 
anomalias congênitas ou adquiridas, infecção, distúrbios metabólicos, alterações 
circulatórias e nervosas e qualquer combinação destas (PYLES, 2003).

As fraturas de sesamóides proximais apresentam alta incidência em equinos 
submetidos a exercícios intensos de alta velocidade, e com maior frequência em 
animais jovens de corrida (HENNINGER et al., 1991). Essas fraturas geralmente são 
causadas por fadiga muscular, que se desenvolvem próximo ao fim de uma longa 
corrida devido ao cansaço muscular ocasionando maior peso na região do sesamóide 
que por sua vez não suporta as forças divergentes aplicadas pelos ligamentos 
suspensórios e sesamóides distais, ocorrendo assim à fratura, ou também podendo 
ser causada por desequilíbrio durante a corrida, podendo ocorrer em potros com 
menos de dois meses de idade devido a incapacidade estrutural do osso gerado 
por um estresse não fisiológico através de um ou mais ligamentos localizados na 
superfície do osso (SASAKI et.al., 2012; STASHAK, 2014; PYLES, 2003). 

Em algumas situações culminam em claudicações graves, já em outras não 
apresentam claudicação clínica. Dessa forma, o diagnóstico de claudicação requer 
um detalhado conhecimento da anatomia, da fisiologia do movimento e da resultante 
de forças (STASHAK, 2014). Além disso, é essencial nas fraturas de sesamóides 
proximais, anamnese, exame físico especifico, incluindo inspeção e palpação na 
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região topográfica da lesão (PASQUINI et al., 1995). 
O exame radiográfico é um importante técnica para diagnóstico de fraturas, 

podendo assim, tanto localizá-las quanto classificá-las, dessa forma, segundo 
Henninger et al. (1991), as projeções mais utilizadas são látero-medial, látero-medial 
flexionada, dorso-palmar ou dorso-plantar, oblíquas e “skyline”.

O presente trabalho objetivou-se descrever dois casos de fratura de sesamóides 
proximal, por meio da análise de imagem e apresentação clínica. 

2 | 	RELATO DOS CASOS 

2.1	Caso 1

Durante um exame de compra realizado em uma égua da raça quarto de milha, 
sete anos de idade, animal de alta performance esportiva, treinada para modalidade 
de três tambores, em atividade há quatro anos, sem manifestação de queda de 
desempenho e alterações evidentes, tendo obtido diversos títulos de campeã. No 
exame clínico, o animal apresentou discreta sensibilidade dolorosa a palpação da 
coluna toracolombar, porém não manifestou nenhuma alteração biomecânica ou 
sinais de claudicação espontânea e nem em testes de flexão. Como protocolado para 
exames de compra, submeteu-se a exames radiográficos de regiões com maiores 
predisposições a lesões para determinada modalidade esportiva. Foi diagnosticada 
uma fratura apical de sesamóide proximal em membro posterior direito, nas projeções 
latero-medial, dorso-palmar, dorso-lateral palmaro-medial obliquas e dorso-medial 
palmaro-lateral obliqua, identificando uma linha de fratura evidente, porém sem 
comprometimento de áreas líticas e sem reação óssea. 

2.2	Caso 2

Foi atendido um equino macho castrado, de 14 anos de idade, da raça Quarto 
de Milha, atleta da modalidade de laço em dupla, participando de eventos esportivos 
mensalmente sem queda de desempenho. Proprietário queixava-se de aumento de 
volume na região do aparato flexor do membro posterior direito. Durante o exame 
clínico, não apresentou nenhuma evidência de claudicação espontânea nem sob 
teste de flexão. Foi realizado exames complementares de imagem. No exame 
ultrassonográfico, foi diagnosticada uma tenossinovite na idiopática região da bainha 
dos tendões flexores, o qual manifestava o aumento de volume da região informada 
pelo proprietário. 

No exame radiográfico, identificou-se uma linha de fratura evidente apical de 
sesamóide, porém sem comprometimento de áreas líticas e sem reação óssea.
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Figura 1: Imagem radiográfica do membro posterior direito, pela projeção latero-medial do 
sesamóide proximal indicando a fratura pela seta vermelha.

3 | 	DISCUSSÃO

Em ambos os casos os animais não apresentavam claudicação evidente e nem 
mesmo após submissão a testes de flexão. Embora Stashak (2014), relate que fraturas 
estejam associadas a claudicações severas e até mesmo a impotência funcional do 
membro acometido.

Segundo Reesink (2017), o diagnóstico de fraturas apicais de sesamóide 
através de exames radiográficos para aquisição de potros e cavalos com até um ano, 
tem como principal suspeita fraturas de origem congênita. Possivelmente fraturas 
sesamoideas de origem congênita não apresentem claudicação, uma vez que não se 
manifestam reações ósseas próximas ao foco de fratura. 

Nas fraturas sesamoideas apicais de origem congênita que não manifestam 
sinais clínicos, podem apresenta-los em situações de exercícios de alta velocidade, 
que há maior exigência do aparelho locomotor, podendo manifestar claudicações de 
graus variados, ou até mesmo queda de desempenho (RIEGEL e HAKOLA, 1999). 
Em ambos os casos, os animais não manifestaram claudicação e nem queda de 
desempenho uma vez que se mantinham em atividade esportiva por mais de quatro 
anos e com resultados de performance satisfatórios. 

O diagnóstico de fraturas de sesamóide proximal por meio de exame 
radiográfico mostra-se uma ferramenta eficaz que possibilita diagnóstico e avaliação 
da reatividade local, até mesmo em situações que não corroboram com achados 
clínicos (HENNINGER et al., 1991). Assim como foi usado e fundamental para 
fechar diagnostico em ambos os casos, além de ter realizado ultrassonografia no 
caso 2, conforme Alves (1998) que também relata ser importante para diagnostico de 
alterações de tecido mole, sendo indicativo de alterações ósseas.
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Mesmo se tratando de uma fratura articular, as fraturas apicais de sesamóide 
proximal não manifestaram sinais clássicos que condizem com alterações articulares, 
sendo caracterizado por claudicação espontânea e efusão articular (SASAKI et al., 
2012). Fatos não encontrados nos casos abordados. Nesse sentido, segundo Stashak 
(2014), fraturas apicais dos ossos sesamóides ocorrem com maior frequência, e 
compromete menos que um terço do osso, presentes em ambos casos. 

4 | 	CONCLUSÃO

As fraturas apicais de sesamóides de origem congênita são diagnosticadas 
principalmente em equinos atletas, uma vez que há maior esforço físico e maior 
frequência de exames para avaliação do estado físico e atlético do animal. Torna-
se fundamental para diagnóstico dessa enfermidade, exames por imagem e exame 
clínico do paciente, uma vez que a grande parte dos animais não manifestam sinais 
clínicos e podem manter alto desempenho. Uma vez que a literatura relata graus 
elevados de claudicação ou impotência de membro, algumas fraturas podem não 
cursar com a mesma manifestação clínica, podendo haver causas congênitas em que 
o animal não apresente claudicação clínica.
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